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A GNR deteve dois homens por posse ilegal de armas e posse de
arma proibida numa operação especial realizada no concelho de
Sintra, em que foram ainda apreendidas mais de 200 doses de
droga, segundo foi anunciado.
Em comunicado, o Comando Territorial de Lisboa da GNR avança
que os dois homens – de 36 e 53 anos – foram detidos numa
operação  especial  desencadeada  na  sequência  de  “múltiplas
denúncias que relatavam diversas ameaças com recurso a armas
de fogo“.
A operação mobilizou 45 militares da Guarda, que fiscalizaram
mais de uma centena de condutores e veículos que circulavam
nos principais acessos rodoviários às zonas mais turísticas de
Sintra, no distrito de Lisboa, tendo ainda sido realizadas
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oito  buscas  (três  domiciliárias,  duas  em  estabelecimentos
comerciais e três em viaturas) pelo Núcleo de Investigação
Criminal (NIC) de Sintra.
Como resultado, foram apreendidas 192 doses de liamba, 20
doses  de  haxixe,  33  comprimidos  de  ‘ecstasy’,  duas
espingardas, duas pistolas de ar comprimido, uma réplica de
pistola utilizada em ameaças, uma espingarda de ar comprimido,
duas facas, 21 cartuchos, 10 unidades de cargas de dióxido de
carbono (Co2), quatro embalagens de chumbos, cinco botijas de
Co2, dois canos serrados de uma espingarda caçadeira, 100
sacos herméticos e uma balança de precisão.
Foram também instaurados 21 autos no âmbito da atividade de
animação  turística  e  incumprimento  das  condições  laborais,
oito autos relacionados com imigração ilegal, três autos de
contraordenação por infrações ao Código da Estrada e três
autos por consumo de estupefacientes.
Já  presentes  no  Tribunal  Judicial  de  Lisboa,  os  detidos
ficaram sujeitos a apresentações periódicas semanais.
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